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ESTADO DE ALERTA

A
 c idade de 
Aracaju rece-
beu, dias 11 e 

12 de julho, o 2º 
Seminário Nacional 
de Saneamento, pro-
m o v i d o  p e l o 
SINDISAN e pela 
Federação Nacional 
dos Urbanitár ios 
(FNU). O evento 
aconteceu no Hotel 
Real Classic, na orla 
de Atalaia, e contou 
com a participação 
de representantes 
de 12 estados que 
debateram a amea-
ça de privatização 
do setor de sanea-
mento do Brasil, se-
ja pelo avanço das 
Parcerias Público-
Privadas (PPP's) e 
agora com a possibilidade de federalização 
das companhias de saneamento dentro do 
programa de renegociação das dívidas dos 
estados com a União.

Em todas as palestras do evento (confira 
nas páginas centrais), ficou evidenciado que 
nunca o setor de saneamento esteve tão 
ameaçado quanto agora, momento em que 
um governo golpista, encabeçado por Michel 
Temer, mesmo na interinidade, vem adotan-
do políticas severas de desmonte da máqui-
na pública e entrega do patrimônio público, 
como também vem arrochando ainda mais 
os trabalhadores, que veem a cada dia os se-
us direitos e conquistas históricas ameaça-
dos pelo programa de Estado mínimo de 
Temer e seu grupo.

O presidente do SINDISAN, Sérgio 
Passos, avaliou como muito positivo o resul-
tado do Seminário, por trazer experiências 
de outros estados na luta contra as PPP's e 
contra a privatização das empresas e com-
panhias públicas de saneamento.

“Sem dúvida, trazer para o nosso estado 
esse debate, num momento em que a nossa 
companhia de saneamento, a DESO, se vê 

ameaçada de federalização, que pode dar 
em privatização, foi muito importante. 
Conseguimos trazer companheiros de vários 
outros estados onde também convivem com 
os mesmos problemas que temos por aqui, e 
cada um pôde trazer um pouco das suas ex-
periências e da luta que estão travando na de-
fesa do saneamento como um serviço públi-
co essencial para a população”, disse.

Ainda segundo Sérgio, tudo o que foi apre-
sentado e debatido durante o Seminário ser-
virá para instrumentalizar a luta do sindicato 
para enfrentar, junto com os trabalhadores, 
qualquer ameaça de federalização e privati-
zação da DESO.

“Vamos construir um plano de lutas e dar 
encaminhamentos ao que foi discutido aqui. 
Precisamos dialogar não só com os trabalha-
dores, mas com toda a sociedade sergipana, 
no sentido de mostrar que a DESO, sendo pri-
vatizada, a população tem muito a perder, 
principalmente a mais carente. Vamos tam-
bém procurar fazer um trabalho junto às 
Câmaras de Vereadores e à Assembleia 
Legislativa do Estado para mostrar a impor-
tância de defender a DESO como patrimônio 

do povo sergipano e 
assegurar que ela 
continue pública”, ex-
plicou Passos.

 AMEAÇA REAL
P a r a  P e d r o 

Blois, presidente da 
FNU, a ameaça ao 
setor de saneamen-
to é real e impõe aos 
sindicatos urbanitá-
rios de todo o país a 
tarefa constante de 
dialogar com a popu-
lação sobre essa 
ameaça e a falácia 
do discurso de que, 
privatizados, os ser-
viços de água e es-
gotamento sanitário 
ficarão melhores.

“Já estamos ven-
do, em todo o país, o 

avanço das PPP's no setor de saneamento e 
a ameaça de privatização das nossas com-
panhias. A iniciativa privada quer avançar ma-
is 30% sobre as concessões de água e esgo-
to. Isso é muito preocupante, porque hoje 
elas já estão em cerca de 15% dos serviços 
municipalizados de saneamento. Com mais 
30%, eles passariam a controlar 45% do se-
tor”, apontou. 

 Para Blois, o Brasil está indo na contra-
mão da maioria dos países que, ou já tem 
assegurado o controle do setor de sanea-
mento como bem público, ou estão reestati-
zando o setor.

“Estamos indo na contramão do resto do 
mundo, onde países e cidades que privatiza-
ram seu setor de saneamento estão reto-
mando o controle, pela municipalização ou  
reestatização de companhias, em nível de 
Estado. Temos, recentemente, o caso de 
Paris, onde a Prefeitura retomou o controle 
dos serviços de água e esgotos, depois de 20 
anos nas mão de uma empresa privada que 
não conseguiu oferecer bons resultados. 
Que isso sirva de exemplo para os nossos go-
vernos”, declarou Blois.

((( E D I Ç Ã O  E S P E C I A L )))

5SEMINÁRIO CONTOU COM A PARTICIPAÇÃO DE REPRESENTANTES DE 12 ESTADOS

Seminário nacional aponta ameaça de
privatizações no setor de saneamento

Foto: Welder Souza
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QUANTO DEVEM?

Sindicalista defende auditoria
das dívidas dos estados e União

N
a primeira palestra do 2º Seminário 
Nacional de Saneamento, no dia 
11/7, Arilson Wünsch, diretor da 

Federação Nacional dos Urbanitários – FNU 
e do SINDIÁGUA-RS,  tratou do tema “As me-
didas anunciadas de Privatização e 
Alienação das Companhias Estaduais de 
Saneamento”. Em sua explanação, Arilson 
defendeu uma auditoria séria e cidadã da dívi-
da pública dos estados e da União. 

Para ele, essa auditoria torna-se vital dian-
te da perspectiva de aprovação do Projeto de 
Lei Complementar (PLP) 257/2016, do 
Governo Federal, que estabelece medidas 
de estímulo ao reequilíbrio fiscal, prorrogan-
do o prazo para pagamento de dívidas dos 
estados e Distrito Federal com a União. Além 
de cortar direitos do funcionalismo público e 
outros gastos sociais, um dos pontos polêmi-
cos do projeto, que pode entrar na pauta de 
votação da Câmara dos Deputados a qual-
quer momento, é o que abre a possibilidade 
do Governo Federal aceitar que os estados 
levem adiante processos de privatização de 
empresas estatais para o abatimento dos se-
us débitos com a União. 

“Uma coisa é dizer que os estados de-
vem; a outra é saber quanto deve, como e on-
de esses recursos foram aplicados e a quem 
beneficiou. Não existe a devida transparên-
cia em relação ao que chamamos Sistema 

da Dívida, que tem transformado nossa reali-
dade de abundância e riqueza em um cená-
rio de escassez que só favorece a interesses 
do setor financeiro privado e grandes mono-
pólios privados nacionais e internacionais. É 
urgente realizar uma auditoria da dívida com 
participação social”, defendeu.

Para Wünsch, uma auditoria indepen-
dente e com participação social daria uma re-
al noção do quanto cada estado realmente 
deve e evitaria a “queima” de ativos públicos 
para pagar débitos que podem nem mais 
existir. Como exemplo ele colocou o caso do 
Rio Grande do Sul, onde vive. Segundo ele, 
há pouco mais de uma década, o estado de-
via R$ 8 bilhões, pagou cerca de R$ 22 bi-
lhões no período e ainda deve R$ 52 bilhões.

“Pois eu acredito que o país e os estados 
não devem tanto quanto se diz. Fazendo 
uma auditoria, descobriremos se os recursos 
que são consumidos apenas para pagar ju-
ros dessas dívidas são realmente necessári-
os”, afirmou.

ANÁLISE - Antes da palestra de Arilson 
Wünsch, o presidente da CUT/SE, Dudu 
Marques fez a análise da conjuntura nacio-
nal e internacional na perspectiva dos tra-
balhadores.

[+] Leia mais em: migre.me/unK90

5DIRIGENTE DO SINTEPI (PIAUÍ) QUESTIONA PALESTRANTES 5JORGE TUPI, DO SINDISAN, TAMBÉM PARTICIPOU DOS DEBATES

5ARILSON WÜNSCH: SÓ UMA AUDITORIA 
SÉRIA PARA SABER QUANTO ESTADOS DEVEM
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Desafios frente
à onda privatista

O ex-presidente do SINDISAN e da 
CUT-SE, Antônio Carlos Góis, foi o últi-
mo palestrante do Seminário. Ele falou 
sobre os desafios frente às PPP's e a 
possível federalização da DESO. Para 
Góis, a partir de tudo que foi exposto e 
discutido nos dois dias de seminário, o 
movimento sindical dos urbanitários pre-
cisa ampliar os esforços e procurar mais 
diálogo com a população e os movimen-
tos sociais. 

Segundo ele, diante dos avanços do 
discurso privatista do governo interino 
de Temer, com tudo o que foi acumulado 
com as experiências e lutas dos últimos 
anos, os trabalhadores precisam se orga-
nizar para a luta e atuar nos vários cam-
pos da sociedade, em especial, nos es-
paços políticos, para reverter o quadro.

Sobre a DESO, Góis chamou a aten-
ção para o nível de endividamento da 
companhia, bem como em relação à situ-
ação dos contratos de concessão com 
os diversos municípios sergipanos. Ele 
apontou que o último balanço da DESO 
foi aprovado com ressalvas, segundo o 
relatório de auditores independentes. 

“Publicado no demonstrativo finan-
ceiro de 2015, das 73 sedes municipais 
que a DESO opera, mediante contratos 
de concessão que variam de 20 a 30 
anos, 16 destes encontram-se vencidos 
e os demais contratos vigentes não aten-
dem à Lei 11.445/07, que estabelece as 
diretrizes da política nacional de sanea-
mento”, alertou Antônio Góis.

N
o segundo dia do 2º Seminário Nacional 
de Saneamento, a preocupação maior 
dos palestrantes foi com a nova onda de 

federalização e privatização do setor de água e 
esgotos no bojo dos projetos que estão sendo 
colocados na pauta do Congresso Nacional pe-
lo governo interino de Temer. 

Na palestra de abertura do último dia, o enge-
nheiro Abelardo de Oliveira Filho, que também já 
foi presidente da Empresa de Águas e 
Saneamento da Bahia (Embasa) e secretário 
nacional de Saneamento Ambiental do 
Ministério das Cidades, abordou exatamente o 
tema 'As PPP's e Federalização do 
Saneamento'. 

Abelardo apontou a sistemática por trás do 
velho discurso de modernização do país para, 
na verdade, se retomar o programa de privatiza-
ções em todos os setores estratégicos da era 
Fernando Henrique Cardoso. 

“Estão retomando o velho Programa 
Nacional de Desestatização do FHC, não só pa-
ra o setor de saneamento, mas em todas as áre-
as estratégicas para o país. É o mesmo projeto 
criminoso, conhecido como a Privataria Tucana 
Temos que estar prontos para denunciar isso à 
sociedade e resistir”, denunciou.

Ele também expôs a experiência exitosa do 
período em que esteve à frente da Embasa, de 
2006 a 2014. Em 2006, ele e sua equipe recebe-
ram a empresa apresentando mais de R$ 1 bi-
lhão de resultado negativo; oito anos depois, a 
Embasa já apresentava lucro de R$ 46,9 mi-

lhões, com ampliação de direitos e ganhos para 
os trabalhadores da Embasa. “Por que empresa 
pública não pode ser excelente e dar lucro? 
Pode sim, e nós provamos isso”, afirmou. 

RESISTÊNCIA - Na segunda exposição do 
dia, o secretário de Saneamento da CNU e coor-
denador do Observatório de Saneamento 
Básico da Bahia, Pedro Romildo, tratou do tema 
“Luta e resistência dos trabalhadores contra as 
PPP's'. Ele fez um apanhado geral sobre todos 
os documentos e legislações que colocam a 
água como um direito humano e o saneamento 
básico também como um direito coletivo e, por-
tanto, um dever do Estado. 

Romildo lembrou que mais de 200  grandes 
cidades do mundo, a exemplo de Paris, e vários 
países, como a Itália, desprivatizaram o setor de 
saneamento a partir da mobilização da popula-
ção contra o modelo privado, que não respon-
deu à promessa de ampliação e melhora dos 
serviços, mas elevando os preços das tarifas 

“A Bolívia é um caso bastante claro, onde a 
empresa americana Bechtel celebrou um con-
trato de concessão com o governo (de 
Cochabamba), onde uma das cláusulas proibia 
a população até mesmo de captar a água das 
chuvas. Ou seja, privatizaram até mesma água 
de chuva. Foi preciso o povo ir às ruas, enfrentar 
a repressão do exército boliviano, para o gover-
no voltar atrás”, relembrou.

[+] Leia mais em: migre.me/unLSL

Governo federal quer entregar
saneamento à iniciativa privada

FEDERALIZAÇÃO

5PLENÁRIO ATENTO ÀS EXPOSIÇÕES DOS PALESTRANTES 5NA MESA, ANTÔNIO GÓIS, ABELARDO OLIVEIRA E PEDRO ROMILDO
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SINDISAN convoca trabalhadores da DESO
para construção da pauta do ACT 2016/17 

N
o próximo dia 30/7, o SINDISAN 
realizará uma assembleia geral 
com os trabalhadores da DESO 

para a preparação da pauta de reivindi-
cações a ser entregue à direção da 
Companhia (confira o edital ao lado). Por 
deliberação da categoria, este ano o sin-
dicato entregará a pauta com dois meses 
de antecedência.

Esperamos que a direção da DESO 
comece as negociações o mais breve 
possível para ter que negociar tantas dife-
renças, como aconteceu com o atual 
Acordo Coletivo de Trabalho.

É muito importante a presença de to-
dos os companheiros e companheiras da 
DESO para que possamos construir o me-
lhor para os trabalhadores.

A maioria do setor de saneamento do 
país tem sua data-base no mês de maio. 
Em função disso, muitos sindicatos es-
tão tendo dificuldades nas negociações 

dos acordos coletivos.
Temos a informação de que estão 

acontecendo algumas paralisações e 
até sindicato que está adotando o ins-
trumento da greve para tentar algum 
avanço nas nego-
ciações.

A desculpa das 
companhias – e há 
sempre uma des-
culpa quando o as-
sunto é avanço pa-
ra os trabalhadores 
– é a velha crise na 
economia, agora 
mais forte que nun-
ca na visão dos ana-
l istas pró-capital 
de plantão. Mas nin-
guém lembra que 
esta crise, como to-
das as outras, não 

foi criada pelos trabalhadores, e, portan-
to, não temos que pagar essa conta!

VAMOS À LUTA! JUNTOS SOMOS 
MAIS FORTES!

CUT/SE debate implicação do
golpe para os trabalhadores 

COHIDRO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Direção do SINDISAN convoca os/as trabalhadores/as da COHIDRO para 
uma Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada às 8 horas, no dia 25 de 
julho  do corrente ano, em sua sede, para deliberarem sobre a seguinte pauta:

1) Informes; 
2) Discussão sobre o Acordo Coletivo de 2016; 
3) Discussão sobre os Dissídios Coletivos de 2013 e 2015;
4) O que ocorrer.

A Direção

O Futuro para os trabalhadores caso se concretize o golpe do impeach-
ment pelo Senado Federal é tema da atividade de formação que será reali-
zada na próxima quinta-feira, dia 21 de julho, pe 
CUT/SE, em sua sede, na Rua Porto da Folha, nº 
1039, bairro Getulio Vargas, em Aracaju. A vice-
presidente da CUT nacional, Carmem Foro, e o 
presidente da CUT/SE, Rubens Marques, farão 
o debate e todos os trabalhadores de sindicatos 
filiados à central estão convidados a participar. 

O secretário de Formação da CUT/SE, 
Roberto Silva, reitera os riscos do cenário que es-
tá posto. “Um debate aprofundado neste mo-
mento é muito importante, pois está claro que os 
desafios para a classe trabalhadora são gran-
des. O presidente golpista e seu grupo já anunci-
am a destruição de direitos, a exploração gene-
ralizada, a jornada de trabalho exaustiva, o fim 
da estabilidade no emprego, perseguição contra 
os servidores, enfim, todo seu pacote de malda-
des e retrocesso que será concretizado após o 
golpe, em agosto”, enfatiza Roberto Silva.


